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Na visita de três horas ao Rio 
Grande do Sul, para inaugurar a 
ampliação do pólo petroquímico 
gaúcho, Fernando Henrique de-
clarou ser "contra a guerra fis-
cal", apoiando críticas do gover-
nador Olívio Dutra. Ele disse 
compreender a iniciativa de Olí-
vio de sobretaxas produtos que 
venham de outros estados com 
subsídios fiscais. "É como disse 
para o governador Mário Covas 
(primeiro a adotar medida). Ha-
vendo guerra, na guerra é como 
na guerra. Por isso, é ruim; por-
que obriga todo mundo a ficar na 
guerra fiscal." 

Manifestação de 250 petro-
químicos ligados à CUT foi 
mantida a mais de um quilôme-
tro da cerimônia pela Polícia Fe-
deral, Brigada Militar e Exército. 
Nos cartazes se lia "FHC, traidor 
da nação" e "Fora FHC e FMI". 
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PORTO ALEGRE - Ao frisar 
que "o tempo de impunidade 
acabou no Brasil", o presidente 
Fernando Henrique Cardoso ad-
vertiu ontem que "todos vão ter 
de cumprir a Lei da Responsabi-
lidade Fiscal", citando o segun-
do projeto em exame no Con-
gresso, que estabelece regras e 
penas. Ele criticou os que afir-
mam que pão cumprirão a lei, 
numa referência ao prefeito da 
capital gaúcha, Raul Pont (PT). 
Fernando Henrique classificou a 
intenção de "altamente irrespon-
sável", sobretudo se a pessoa es-
tá num cargo público, conside-
rándo-a "um erro sob o ponto de 
vista da democracia". 

"Não se trata do arbítrio da 
autoridade maior, mas do devido 
processo da lei. Todos vão cum-
prir a lei. Eu. vou cumprir a lei 
que atinge a mim. A população 
não agüenta mais impunidade e 
os tribunais estão aí para isso." 

Transição — Ele negou a pos-
sibilidade de um prazo de transi-
ção para as prefeituras se adapta-
rem à legislação, uma vez que o 
projeto já foi aprovado na Câma-
ra e encaminhado ao Senado. 

O prefeito Raul Pont contes-
tou &item mesmo o presidente, -
garantindo que continuará a con-
ceder reajustes bimestrais ao 
funcionalismo, mesmo ultrapas-
sándo 65% da receita, o que é 
proibido pela nova lei. "Quem dá 
mau exemplo é o governo -fede-
rál, que não cumpre a lei e o pac-
to federativo, ao desvincular par-
te da receita do orçamento para 
sua livre movimentação, ou 
quando compromete mais de 
60% das receitas federais no pa-
gamento de dívidas, afrontando 
os princípios da soberania nacio-
nal e do pacto federativo." 

Intervenção — Pont foi 
além: "Nós provamos que é pos-
sível ter equilíbrio fiscal, sem 
arrochar salários:ou demitir, en- - 
quanto o governo federal demi-
te, arrocha salários e mantém 
total subordinação aos banquei-
ros. Ele (presidente) não pode 
dar lições de moral a ninguém. 
Vou manter a política salarial 
aprovada por lei municipal. Se 
um presidente pode interferir na 
ação de um prefeito, é melhor 
acabar com eleições e nomear 
interventores."  _ 


